
A história de uma Instituição não 
poderia ser contada ou escrita 

deixando de lado a atuação, às vezes 
acompanhada de sacrifícios individu-
ais, de pessoas que ajudaram e contri-
buíram para construí-la. Por isso, as 
sociedades humanas e suas culturas 
inventaram maneiras simbólicas para 
ritualizar, reconhecer, rememorar e até 
imortalizar essas pessoas e seus servi-
ços em benefício das instituições e das 
comunidades. Alguns desses rituais 

são realizados em memória, tendo um 
caráter póstumo; outros são celebrados 
durante a vida das pessoas para que 
elas possam, como todos os seres hu-
manos, se regozijar e redescobrir quan-
to foram altruístas e importantes na 
construção de um bem comum.
É neste sentido que o Centro de Estu-
dos Africanos da Universidade de São 
Paulo, através de seus membros (pro-
fessores, estudiosos, técnicos e funcio-
nários) e com a colaboração de todas 
as pessoas que por “ele” passaram, ou 
foram beneficiadas durante suas for-
mações intelectuais, profissionais e hu-
manitárias, decidiu editar este número 
especial de sua Revista África para 
homenagear o Professor Fernando 
Augusto Albuquerque Mourão, uma 
pessoa que se destacou no processo de 
quarenta e três anos da história desse 
Centro.
Sem fazer culto à personalidade, sem 
construir monumento, busto ou placa 
memorial, escolhemos escutar as falas 
dos homens e mulheres que o conhece-
ram durante sua vida, para que, através 
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de seus depoimentos, artigos e textos 
de reflexão científica sobre as realida-
des do continente africano, ao qual o 
professor Mourão dedicou um pedaço 
significativo de sua vida, pudéssemos 
juntos render-lhe esta singela e justa 
homenagem.
Considerando que se trata somente de 
uma homenagem, deixamos aos con-
vidados a liberdade de escolher os as-
suntos de suas falas, sem restringi-los a 
um tema pré-definido, o que justifica o 
título África Única e Plural – Mélan-
ges em Homenagem ao Professor Fer-
nando Augusto Albuquerque Mourão 
dado a este número especial da revista 
África.
Nele encontrar-se-á, entre outros, frag-
mentos da história do CEA em imbri-
cação com a história do homenageado; 
diversos textos sobre temas culturais, 
musicais, línguas, literaturas, relações 

internacionais, etc. remetendo, ora à 
riqueza da diversidade africana, ora 
aos desafios para a construção de suas 
nacionalidades e de sua unidade. 
Os que participam desta homenagem 
sabem, sem exagero, que Fernando 
Mourão é um dos raros intelectuais 
brasileiros com o coração dividido 
entre o Brasil e a África, sem deixar 
de estar atento à ordem mundial e aos 
problemas da humanidade como um 
todo. Graças a essa visão abrangente, 
muitos jovens intelectuais africanos, 
latino-americanos e alguns asiáticos, 
descobriram o Brasil e a América La-
tina e muitos brasileiros descobriram os 
países africanos. 
O destino de uns e de outros tomou 
rumos diferentes, o que não teria acon-
tecido se não tivessem cruzado com 
Fernando Mourão na estrada da vida. 
Obrigado Mourão, mestre e amigo.
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